ANATOMIA PATOLÓGICA

“BIOPATOLOGIA - ANATOMIA PATOLÓGICA GERAL”

ANO LECTIVO 2004-2005

1. OBJECTIVOS: O objectivo fundamental do ensino da Biopatologia - Anatomia Patológica Geral é o de conseguir que os alunos aprendam uma linguagem.

A aprendizagem desta linguagem subentende não só a memorização de palavras e dos conceitos que elas exprimem, como a capacidade de utilizar estes conhecimentos na interpretação de dados e na resolução de problemas.

Este objectivo é difícil de alcançar. Antes de mais pela extensão do universo de significantes da Biopatologia que, na prática, quase se sobrepõe ao da “totalidade” da Medicina. São mais de  8000 as “palavras” que o aluno tem de aprender durante o ano lectivo (sendo cerca de 3000, o número de palavras que se torna necessário conhecer para falar coloquialmente uma língua estrangeira). 

A linguagem anátomo-patológica é muito importante não só pelo seu carácter universal — funciona como a base de toda a linguagem médica — como também pela sua elevada durabilidade. Estas características tornam a linguagem anátomo-patológica o elemento indispensável para a integração coerente das “descobertas” que constantemente ocorrem nas ciências biomédicas. A situação tornou-se particularmente difícil nos últimos anos devido à explosão dos conhecimentos relacionados com a Medicina Molecular.  Não é por acaso, aliás, que cerca de metade do programa se centra na chamada Patologia Molecular, numa tentativa de reconstruir a fisiopatologia humana a partir do conhecimento dos genes e dos seus produtos.

Um segundo objectivo do ensino da Biopatologia - Anatomia Patológica Geral é o de conseguir que os alunos aperfeiçoem as suas capacidades de observação e descrição a diferentes níveis (macroscópico, microscópico, ultrastrutural, molecular) tornando-se capazes de raciocinar em termos biopatológicos  a partir dos dados que essa observação proporciona. Isto é, espera-se que os alunos fiquem capazes de utilizar o estudo das lesões (morfológicas, bioquímicas, moleculares ) como instrumento para a compreensão da etiopatogenia, diagnóstico, selecção terapêutica e prognóstico das doenças e/ou doentes.

O ensino da Disciplina  procurará, finalmente, conseguir que os alunos se habituem a perspectivar as doenças em termos da interacção genético-ambiental, extraindo dessa atitude corolários fundamentais no domínio da medicina preventiva.

2. ESTRUTURA: A Disciplina de “Biopatologia -  Anatomia Patológica Geral”  é constituída por duas partes -  “Patologia Geral”e “Patologia Sistémica”.  Utilizaremos em ambas as partes a mesma aproximação: estudar as  manifestações de doença,  procurar relacioná-las com o  genótipo e,  depois, a partir deste último,  voltar ao doente através das interpretações etiopatogénicas, do diagnóstico, do prognóstico e da selecção terapêutica.

A organização do ensino é feita de um modo semelhante ao longo do ano compreendendo as seguintes “modalidades pedagógicas”:
· 2 Prelecções  por semana, de 50 minutos de duração cada uma: exposição inicial de 40 a 45 minutos seguida por uma discussão de 5 a 10 minutos.

· 2 Sessões Práticas por semana com 1h30m de duração cada uma. A primeira Sessão da semana destina-se à observação do material seleccionado previamente (peças cirúrgicas, lâminas histológicas de rotina, lâminas histológicas com colorações especiais e de imunocitoquímica, fotografias de patologia ultrastrutural e/ou documentos de patologia molecular) e a segunda à discussão dos resultados dessa observação. Excepcionalmente haverá Sessões  Práticas para observação e discussão de autópsias (ver em baixo).

· 1 Seminário por semana de 1h30m de duração máxima. Os Seminários serão utilizados na apresentação e discussão de temas anátomo-patológicos ou clínico-patológicos.   

· Trabalho de grupo – 1 autópsia por ano - Durante o ano cada Turma deverá assistir à realização e proceder ao estudo histológico de uma autópsia (se houver número suficiente de autópsias…). Sempre que as autópsias forem seleccionadas para Reuniões Anátomo-Clínicas com Serviços de Acção Médica do Hospital S. João os alunos participarão na respectiva discussão. Os horários necessários para a assistência às autópsias serão compensados através de um  acordo com os  Regentes das outras Disciplinas do 3º ano.

· Reuniões anátomo-clínicas. Os alunos serão convidados a participar nas Reuniões Anatomo-Clínicas mensais com o Departamento de Cirurgia B (terças-feiras às 8h30m) e nas Reuniões Anatomo-Clínicas da Faculdade e da Revista Arquivos de Medicina, na Aula Magna, usualmente às quartas-feiras ao fim da manhã. Os alunos envolvidos directamente nas autopsias escolhidas para as reuniões poderão (e deverão) participar nas Reuniões por troca das suas aulas de Biopatologia com as de outras Disciplinas.

Os casos a discutir nas Reuniões Anatomo-Clínicas com o Serviço de Cirurgia B e na Aula Magna serão anunciados com antecedência de forma a permitir a preparação (temática) dos alunos. 

3. PROGRAMA: O Programa da Disciplina de Biopatologia – Anatomia Patológica Geral está articulado com o da Disciplina de Anatomia Patológica Especial. A Disciplina de Anatomia Patológica Especial (5º ano da licenciatura – Regente: Prof. Fátima Carneiro) tem como objectivo fundamental a aprendizagem da Oncologia/Patologia Oncológica 

O Programa das Prelecções, Sessões Práticas e Seminários para o ano lectivo de 2004/2005 é o seguinte: 

	
	Prelecções 

(2ª feira-10h 4ª feira - 10h)


	Seminários

(4ª feira - 12h)
	Sessões Práticas

	1º semana

20 a 24 Set.


	Introdução. Avaliação e pré-teste 

Grandes tipos lesionais: da necrose mutilante à neoestrutura cancerosa 
	Interacção genético-ambiental em patologia humana

   
	

	2ª semana

27 Set. 3 Out
	Inflamação aguda 

Inflamação crónica e granulomatosa 
	Expressões lesionais do processo inflamatório 
	Inflamação I

	3ª semana

4 a 8 Out.


	Doenças degenerativas mitocondriais e lisosómicas 

Regeneração e cicatrização 
 
	Angiogénese  em processos inflamatórios e neoplásicos


	Inflamação II

	4ª semana

11 a 15 Out.


	Aterosclerose e enfarte do miocárdio 

Morte celular (apoptose e necrose)  e doença 
	Patologia vascular do sistema nervoso central 
	Necrose e apoptose

	5ª semana

18 a 22 Out.


	Iniciação neoplásica

Bloqueio da apoptose e cancro 


	Progressão neoplásica e metastização 


	Enfartes agudos e cicatrizados

	6ª semana

25 a 29 Out


	Oncogenes e cancro 

Genes oncossupressores e cancro 


	Genes de reparação do ADN e cancro 
	Diabetes e amiloidose

	7ª semana

2 a 5 Nov


	Metaplasia intestinal e cancro gástrico 


	Mucinas na interação do hospedeiro com o H.pylori e com as células tumorais 
	Hiperplasia, metaplasia e neoplasia

	8ª semana

8 a 12 Nov


	HPV e carcinoma do colo do útero  

RET: carcinomas da tireoide e doença de Hirschsprung 


	Instabilidade cromossómica, aneuploidia e cancro 
	Neoplasia I

	9ª semana 

15 a 19 Nov


	Hepatites viricas e hepatocarcinogenese 

Infecção pelo H.pylori e carcinogénese gástrica 


	Carcinogenese ambiental, tabaco, Chernobyl.., 
	Neoplasia II

	10º Semana

22 a 26 Nov


	Cancro gástrico familiar 

Cancro colo-rectal esporádico e familiar 


	Taxonomia oncológica 
	Adenoma e carcinoma do cólon

	11ª semana

29 Nov a 3 Dez


	Neoplasias do recém-nascido e da criança


	             _______
	Patologia do recém-nascido

	12ª semana

6 a 10 Dez


	Doenças dos grandes vasos, cardiopatia isquémica e insuficiência cardíaca  


	             _______
	Patologia vascular

	13ª semana

13 a 17 Dez


	Hipertensão arterial e doença dos pequenos vasos 

Cardiomiopatias  


	Vasculites e enfartes 
	Febre reumática e valvulopatias  

	
	Férias do Natal
	
	

	14ª semana

3 a 7 Jan 


	Reacções de hipersensibilidade e doenças auto-imunes 

SIDA – infecções oportunistas e doença de Kaposi 
	Imunopatologia 
	Imunopatologia

	
	Periodo Intercalar de exames


	
	

	15ª semana

7 a 11 Fev


	Patologia das glândulas salivares 

Genótipos e patogenicidade de microorganismos: o exemplo do H.pylori 


	Patologia oral 
	Patologia esófago-gástrica

	16ª semana

14 a 18 Fev


	Síndrome de má absorção: a doença celíaca como modelo 


	             _______ 
	Patologia inflamatória e infecciosa do tracto gastrointestinal

	17ª semana

21 a 25 Fev


	Doenças hepáticas do recém-nascido 

Cirrose hepática 


	Patologia das vias biliares 
	Patologia hepática

	18ª semana

28 Fev a 4 Mar


	Patologia das vias aéreas superiores  

Doenças  pulmonares obstrutivas: asma, bronquite crónica, bronquiectasias e enfisema  
	Neoplasias do pulmão e pleura 
	Pneumonias e tuberculose pulmonar

	19ª semana

7 a 11 Mar


	Pneumonias e patologia do interstício pulmonar 

Classificação de linfomas e leucemias: princípios de aplicação clínica 


	Linfomas de baixo grau de malignidade 
	Linfoma I

	20ª semana

14 a 18 Mar


	Linfomas de baixo grau de malignidade 

Linfoma de Hodgkin 


	Genética populacional e doença 


	Linfoma II

	21ª semana

21 Mar a 1 Abr

(Páscoa)
	Patologia da tireoide 

Endometrite, hiperplasia e neoplasia do endométrio 


	Patologia geriátrica 
	Patologia endócrina 

	22ª semana

4 a 8 Abr
	Patologia da mama 

Citopatologia em medicina clínica 
	Biopsia aspirativa e “core biopsy” 
	Patologia do colo do útero, endométrio e placenta



	23ª semana

11 a 15 Abr 
	Glomerulonefrites I 

Glomerulonefrites II 


	Patologia tubulo-intersticial 


	Tumores do testículo e ovário 



	24ª semana 

18 a 22 Abr
	Patologia neoplásica da próstata

Medicina molecular e prevenção 


	Doenças desmielinizantes e degenerativas do SNS 
	Patologia da próstata e bexiga

	
	
	
	

	25ª semana

26 a 29 Abr
	Lesões inflamatórias e neoplásicas da pele 


	Metástase de neoplasia primária oculta 
	Patologia da pele

	
	Queima da Fitas


	
	

	26ª semana

9 a 13 Mar
	Sessões de discussão


	Sessão de discussão 
	Patologia do osso e partes moles

	27ª semana

16 a20 Maio


	Sessões de discussão
	Sessão de discussão
	Tumores do SNC 


 4. ELEMENTOS DE ESTUDO: Qualquer livro  de Anatomia Patológica do tipo das últimas edições do Robbin’s PATHOLOGIC BASIS OF DISEASE ou do OXFORD TEXTBOOK OF PATHOLOGY é adequado, embora se reconheça algum “excesso” nestas obras (o Oxford Textbook of Pathology é constituído por três volumes). Sugere-se, por isso,  como compromisso,  a  7ª edição do BASIC PATHOLOGY  (Autores: Kumar V, Cotran RS e Robbins SL; Editora: W.B. Saunders Co; 2003).   É também fundamental proceder à consulta do livro COLOUR ATLAS OF ANATOMICAL PATHOLOGY de Robin A.Cooke e Brian Stewart editado pela Churchill Livingstone (2ª edição, 1995 ou a 3ª edição) para o estudo das lesões macroscópicas. Sugere-se ainda a utilização dos temas tratados nas Prelecções, Sessões Práticas e Seminários e as Folhas de Introdução às Aulas Práticas como elementos estruturantes do estudo. Apenas serão objecto de perguntas os capítulos que englobam os temas tratados nas Aulas e  Seminários,  incluindo neste “universo” tanto os assuntos discutidos pelos docentes como aqueles que constam dos respectivos capítulos do BASIC PATHOLOGY. Privilegiar-se-ão entre os assuntos que poderão servir para avaliação os temas tratados nas Aulas e Seminários. Será distribuído aos alunos no princípio do ano lectivo um GLOSSÁRIO contendo muitas das “palavras” fundamentais à aprendizagem da Anatomia Patológica. Este GLOSSÁRIO será utilizado também no decurso do processo de avaliação (ver ponto seguinte).

5. AVALIAÇÃO: Composta por Exame Prático (5  valores) e Exame Teórico (15  valores). (Poderá haver exame oral em circunstâncias especiais – ver adiante).  Aos alunos que derem 6 ou mais faltas às Sessões Práticas serão descontados 0,5 valores (6-10 faltas) ou 1 valor (mais de 10 faltas).

Frequências: Cada uma das frequências será composta por 33 questões práticas (Exame Prático) e 100 questões teóricas (Exame Teórico). O exame final será composto também por 33 questões práticas e 100 questões teóricas. Cada uma das duas frequências valerá 20 valores, sendo a classificação final obtida pela média das duas.
 

Os Exames Práticos serão feitos sobre documentos — diapositivos representando lesões macroscópicas, histológicas ou  outras,  mostradas nas Sessões Práticas ou muito semelhantes às reproduzidas no Robbin’s ou no Atlas  — e serão exclusivamente compostos por Questões do tipo Escolha Múltipla (Escolher 1 de 5 hipóteses  pela positiva — tipo “simples”).

Os Exames Teóricos serão exclusivamente constituídos por questões do tipo “uncued” a responder com recurso ao GLOSSÁRIO distribuído no princípio do ano lectivo. Vários exemplos dos diferentes tipos de perguntas serão apresentados e discutidos com os alunos utilizando o “banco-de-dados” do Serviço que inclui os índices de discriminação e dificuldade das questões.

A classificação final é obtida pela média das frequências desde que em nenhuma delas o aluno tenha obtido menos de 8,5 valores (Se tiver uma classificação inferior a 8,5 terá de fazer o exame final). Os alunos que tiverem mais de 16 valores na média das frequências ou no exame final deverão fazer exame oral; se o não fizerem ficarão com a classificação final de 16 valores. Não haverá exame oral em nenhuma outra circunstância (nem para alunos com negativa, nem para subida de nota).

Notas 

1. Não haverá lugar a descontos pelas respostas erradas. Apenas serão contabilizadas as respostas “uncued” totalmente correctas.

2. As questões que tiverem índice de dificuldade demasiado elevado serão eliminadas a posteriori apenas sendo contabilizadas para os alunos que tiverem optado pela resposta correcta.

3. O exame prático e o exame teórico distinguem-se pelos documentos que utilizam como suporte para as perguntas (diapositivos ou texto);  isto é, não há uma matéria “das” práticas distinta da matéria “das” teóricas.

6. EQUIPA DOCENTE:

Prof. Carlos Lopes*

Prof. Clara Sambade

Prof. Céu Figueiredo

Dr. Conceição Souto Moura

Prof. Elsa Fonseca

Prof. Fátima Carneiro

Prof. Fernando Schmitt 

Prof. José Carlos Machado

Prof. José Manuel Lopes

Prof. Lenor David

Prof. Manuel Sobrinho-Simões (Regente)

Prof. Paula Soares 

Prof. Raquel Seruca*

Prof. Stirling Carpenter**

* Professores Convidados

**Investigador  Sénior  do IPATIMUP 

A equipa docente contará também com a colaboração do Prof. Manuel Cardoso de Oliveira e respectivos colaboradores (Reuniões Anátomo-Clínicas), dos Chefes de Serviço, Especialistas e Internos do Serviço de Anatomia Patológica do Hospital S.João e dos Doutorandos e Pós-docs do IPATIMUP. Haverá ainda diversos professores convidados de universidades estrangeiras.

7. FOLLOW-UP: Os alunos que obtiverem uma classificação final de 17 ou mais de 17 valores serão convidados  a  participar nos Projectos de Investigação em curso no Serviço da F.M.U.P/H.S.J em articulação com o IPATIMUP.

Porto,  6 de Julho  de 2004

Prof. Manuel Sobrinho-Simões
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